
Deus, alma, snbrevivencia 
e individualidade da alma 
após a morte do corpo, pe-
nas c recompensas futuras 
constituem os princípios 
fundamentais de todas as 
religiões. 

K A R D E C 

-ftH<ift.O DE PROPRIEDADE DA CABA DF,SAUDE AJ.I.ANJCAKDEC 

Ha no homem um princi-

p io inteligente a que se cha-

ma Alma ou Espirito, inde-

pendente da matéria, e que 

lhe dá o senso moral e a 

faculdade de pensar. 

K A R D E C 
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R. m 
SEM UM PROTESTO !!! "QS f e m p O S Q i Q O r Q . s ã o o u t r o s " 

J O S É R U S S O 

Ao traçarmos estas linhas, 
também não temos em mente 
protestar contra os ilustres mis-
sionários católicos que nos 
visitaram, e cuja permanência 
nesta cidade despertou no seio 
da família católica o mais vi-
branle fervôr religioso. 

Apreciamos a complacência 
da lei que concede a todos am-
pla liberdade de pensamento, 
podendo cada um cultivar a 
sua crença íntima desde que 
não se converta em escânda-
los ou prejuízos á coletivida-
de-

Que os ilustres padres mis-
sionários pregassem aberta-
mente as santas missões, se-
gundo o dogma católico, tal 
como o fizeram, com regalias 
e concessões sem limites, com-
preende-se perfeitamente. 
Porém, o que admiramos, é o 
n l o ter se levantado uma voz 
de protesto, quando os bons 
missionários invetivaram em 
termos aniicristãos, algumas 
organizações francanas, tais 
como a "Sôpa dos pobres" e 
a Casa de Saúde "Allan Kar-
deC", em flagrante desrespeito 
ao próprio povo generoso e 
hospitaleiro desta terra. 

Da Sôpa disseram inverda-
des clamorosas e impróprias 
de homens que se dizem cris-
tãos, causando aos ouvintes 
do imenso rebanho, tremores 
de muda revolta. 

Da Casa de Saúde ''Allan 
Kardec", cuja defesa não esta-
mos empreendendo porque 
as aleivosias dos missionários 
n3o a atingiram, assacaram 
contra a sua gloriosa finalida-
de allruística, toda a velha ta-
boada de difamações, insu-
flando nos ouvintes a tõla 
crendice de que a mesma na-
da mais é do que FÁBRICA 
DE L O U C O S ! 

Di^ertiram-se a larga os 
missionários, em insinuações 
hostis ás instituições de cari-
dade que se empenham em so-
correr os mal aventurados da 
sorte, e que se mantOm com 
o óbulo do povo, na sua maio-
ria, calólico romano, conven-
cendo a multidão pacifica e 
crente, ordeira c educada, a 
se levantar em atitudes de fe-
roz rivalidade e de ód io inso-
pitado contra instituições idô-
neas e alicerçadas nos mais 
alios princípios cristãos, tais 
camo a «Sôpa dos pobres» as 
Igrejas Protestantes, as Lojas 
Maçónicas, a Casa de Saúde 
"Allan Kardec", e afinal, o es-
piritismo que os assombra pe-
las suas obras de beneficên-
cia, tendo-as como inimigas de 
sua Igreja. 

Dentre tantas injustiças e cla-
morosas inverdades, desejamos 
apenas informar aos irmãos 
católicos que a Casa de Saú 
de "Allan Kardec" não fabri-

ca loucos, porque estes trazem, 

ao sererr i iternados, a etiqueta 

da fábrica. O que se dá é, 

pois, justamente o contrário; 

os loucos ou desequilibrados 

mentais são fabricados lá no 

caiólicismo, e, a Casa de Saú-

de, num gesto de fraternidade, 

abre as suas portas para re-

cebi los com abenegação e 

carinho. 

Não queremos dizer que 
sómente os católicos estão su 
jeitos a se tornarem malucos, 
absolutamente não. O fervôr 
religioso, quando degenera 
em fanatismo cégo, predispõe 
o crente, qualquer que seja 
o seu crédo, ao descontrole 
mental. 

Para corroborar o que vi 
mos de afirmar, poderíamos 
apresentar uma estatística do 
nosso registro de internados, 
com a porcentagem fantásti-
ca de 90»/° de católicos! 

Entretanto, nSo o fazemos 
afim de evitar susceptibilida-
des que possam ferir os en-
fermos internados. 

Porém, quando os católicos, 
os missionários, ou qualquer 
oulra pessoa, quizerem certifi-
car-se do que propômos e 
afirmamos, o nosso escritório 
estará á inteira disposição, 
bem como o registro de doen-
tes, podendo ainda interro-
ga-los afim de ouvirem década 
um, qual a fábrica que osenlo-
queceu, como, quando »onde. 
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E denlre a multidão que 
ouvira dos pregadores cató-
licos tantos aleives e calunias 
contra instituições que se de-
dicam, com sacrifícios ignora-
dos, em minorar os sofrimen 
tos de seus semelhantes, ne-
nhuma voz de protesto se le-
vantou ! 

Quantos lá estiveram, e que 
foram beneficiados pela Casa 
de Saúde «Allan Kardec», em 
si. ou em pessoa de sua fa-
mília. e não protestaram 1 

Quantos receberam o con-
forto generoso por caminhos 
ocultos, vinde o recurso na 
hora extrema, por mãos des-
conhecidas, que jamais se mos-
tram. e não protestaram ! 

Quantos receberam benefí-
cios do Espiritismo, buscan-
d o o em horas tormentosas, 
na suprema esperança de alí-
vio ás suas aflições, e não pro-
testaram ! 

Quanios. afinal, presentes 
ás pregações injuriosas, senti 
ram a injustiça que de modo 
ostensivo cometiam os dis-
tintos missionários, e se cala-
ram! 

Ouviram tudo sem um pro-
testo! 

É admirável... 

>rocure par« mus impresso« 
a» oficina* d« «A Neva Era» 

R I O - ( D . P.) — O bispo de 
Muura. d. Carlos Duarte Cos-
ta, enviou ao diretor do De-
parlamento Nacional do In-
formações n seguinte carta : 

«No domingo passado, fiz 

uma conferência no Centro 

Espírita 'Caminheiros da Ver-

dade». com seleta assistência. 

A «Folha Carioca», em sua 
primeira edição de segunda-
feira, estampou o meu clichê, 
na primeira página, com es-
tes dizeres: — Cristo não é 
propriedade de nenhuma re-
l ig ião .—0 mesmo jornal pro-
metia dar a reportagem da 
festa, na segunda edição. 

Não deu, O jornal ficou 
mal com o público. Soube, 
mais tardo, o motivo dessa 
folia. Entro uma edição e a 
outra, esteve na redaçã« o 
Cónego Távora, por ordem 
de Dom Ja ime de Barros Cã 
rnara. Arcebispo do Rio do 
Janeiro, acompanhado de um 
funcionário do D N I, fa-
zendo pressão para que uno 
saísse a reportagem prome-
tida. 

r •Diário Popular' de S. Paulo, 16 6-945 

Si V . S. assim procedeu, o 
foz trabalhando peta Igreja. 

Com êsso ato V. Ex. trans-
portou a Igreja para dentro 
do DNI, incidindo no mesmo 
erro dos seus antecessores. 

Lembre se, porém, V. Ex. 
que os tempos são outros. O 
Brasil, por imposição dos 
acontecimentos mundiais, es-
tá saindo de uma ditadura 
para a completa e radical de-
mocratização. Não é tolerável 
essa participação da Igreja, 
u m a vez que, dentro dos 
compromissos da Carta do 
Atlântico, de Yal ta e de Cha-
pultepc, os governos dns Na-
ções Unidas e aderentes, pre-
cisam dar, aos seus povos, 
amp la liberdade de pensa-
mento e de religião. 

Reflita V. Ex. e, dentro des-
se Departamento, lembre-se 
qua é um alto funcionário 
do governo que, para Inspi-
rar confiança á Noção, pre-
cisa se t lhuiar completamen-
te dos assuntos religiosos. 

Essa perseguição, a mim, 
por parte dH Igreja com cum-
plicidade dos órgãos gover-

namentais, é mais prejudi-

cial A Igreja e no governo, 

do que n mim mesmo. 

Com elevada consideração 

ao alto cargo que V. Ex. 

ocupa. 

Pato obr» 

Dom Carlos Duarte. Cosia 

Bispo de Maura 

Dr. T. NOVELINO 
Uédlco pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 
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A U X I L I E M 

as obras d e cons t ru-

o d o N o v o Pavi-

ã o d a Casa d e Saú-

d e " A l l a n K a r d e c " d e 

F r a n c a 

S 

T o a l h a B < m i l a fntrauslno Moreira 

«Chat* Polltloo» 

Quando Valquirio Menezes, 

após deixar exponláneamente 

um ca-go de relevo politico, 

se recolheu aos seus penates, 

a título de descanso, muitos 

de seus amigos ficaram meio 

cismarentos. Certa vez, porém, 

que eu lá lôra a serviço par-

ticulan tive esclarecidas as dú-

vidas que inquietaram seus 

correligionários 

—Eu , disse Valquirio, evo-

co o üaulonita protestando 

contra o imposto, revejo Jesus 

determinando o pagamento de-

le com as dracmas tiradas á 

boca do peixe e, finalmente, 

ocórre-me a reunião de elite 

na casa de Pilalos, no dia en 

sobrado do martírio do Gól-

gota, durante o qual torna-se 

licor e discute se assuntn do 

mais banal A politica desco-

nhece sempre seus mais formi-

dáveis interesses. afirmou um 

grande filhu da Terra do Cru 

zeiro. Poroulro lado, Emanuel, 

ç u j o j ensinos e conselhos 

gozam de respeitosa observân-

cia entre nó», os espíritas cris-

tãos, êle prescreve a conveniên-

cia do desinteresse na roili-

tança partidária, sem prejuízo 

dos deveres cívicos do cida-

dão. isto porque a energia, o 

esfflrço dispensado á primei-

ra, aplicado á seara de Jesus, 

é mais eficiente. 

Lembra se você, prosseguiu 

o visitado, de Livia? Tentando 

salvar o Mestre do iim ultra-

jante, correu em busca do la-

vor d o politico. Resultou dal 

prejuízo para seu próprio no-

me c sacrifício para sua vida 

conjugai. E o caso dc Judas? 

Não é mais do que um atraves-

samento á frente da missão de 

Jesus, que Sle não havia 

compreendido perleitamente. 

Porque foi que Saulo de Tar-

so concentrou todas suas re-

servas de disposição e ód io 

para lalar contra os "homens 

d o caminho'?—Politica, meu 

amigo. Tui'o politica, no sen-

tido humano, compciicional. 

--Lembra-se, você, do ca-

so de Roma? Onde mais hon-

rarias, púrpuras, supremacia e 

majestade terrena, então? Mas 

qualquer cousa mudou o des-

tino das bigas dos Césares. 

U'a mão superior deve ler-se 

movimentado, e dito: "Basta! 

É tempo de operar se na Sea-

ra da Verdade! E onde estão 

Herculano e Pompéia, com 

seus mármores, termas e deu-

ses? Olhe hoje para a Rom» 

dos Imperadores. 

— Enlão, Valquirio, você . . . 

— Então eu só conheço um 

Chefe: Jesus. S ó conheço um 

Pa i : Deus. 

O lhando para a his-

tória. verificamos logo que a 

politica de Jesus é regular e 

divina, é tolerante, constante, 

invariável. Eslar consciente-

mente com Jesus é estar com 

a água que precisa conhecer 

o mar: acompanha o leito do 

rio. A politica desse chefe é 

sem partido, mas é de lei. Não 

alimenta caprichos, mas se ori-

enta nos fatos da história em 

geral e da vida d o homem cm 

particular, partindo de seu gran-

de amor. Em lugar de formar 

partidos que lutam, Jesus uni-

fica os corações que amam. 

— Mas, Valquirio, e u . . . 

— Já sei ! Vccê considera 

cristão o trabalho de reivindi-

cação presente. Cabe-lhe, pois, 

rememorar Zaqueu. Chefe êle 

o era, rico e grande entre os 

publicanos. Mas qufs êle ver 

Jesus. Para compensar a exi-

guidade da estatura, recorreu 

ao sicómoro. Jesus hospedou-

se em casa dele- E Zaqueu, 

politico e chefe, se propuse-

ra a dar metade de seus te-

res aos pobres e pagar quadru-

plicado àquele que porventura, 

fôra por êle defraudado. Por-

tanto a lógica é passar do 

âmbito político para o cristão, 

e n ão vice versa. Cu idado com 

o recurso de informar que há 

duas entidades, dois cidadãos: 

o religioso e o cfvico, num só. 

Eu já me encontrava de saí-

da, no automovel, quando a 

voz sonóra de Valquirio Me 

nezes, que é a voz dos espi-

ritas, ressoôu, clara, ferindo 

meu ponto de visl». 

— Meu Chefe, meu divino 

Chefe, Chefe de Politica de 

Amor, de »cendramcnto espi-

ritual! meu «chefe politico» 

é «empre e sempre Jesus! 



A N O T A A R A 

r Lutando e Vencendo! ^ 

A hora avança! Mas, em ra-
záo do precipitar dos aconte-
cimentos, não é sómente «re-
zando1 que podemos auxiliar 
a ressurreição humana, mas 
•acionando» enérgtcamente to-
das as fôrças que podem gal-
vanizar o movimento regene-
rador dos homens e dos tem-
pos. 

Um médico que se aproxi-
ma de u m doente grave não 
procura apenas salvá-lo estu-
dando só a moléstia, mas ex-
cogitando os meios práticos 
para triunfar sôbre a morte. E 
nós estamos a beira da morte.. . 

Tudo é trágico ao nosso 
redor, desde o fratricídio, até 
o seu aniquilamento da vida 
social, morai, econômica. A 
resignação tem o seu limite, 
mas a história documenta que 
tem o seu momento bestial, 
da revolta contra tudo e contra 
todos. É nosso dever, portanto, 
«prever para prevenir». 

Eu ponho a causa principal 
da complexa tragédia na igno-
rância passiva dos povos que, 
como escassos á luz de inte-
ligência. de fraternidade, de 
amor, fazem de cada obstácu-
lo um fato a resolver violen-
tamente, ou egoisticamente, o 
eterno drama de Caim e Abel. 

Noites atraz eu assisti, pelo 
rádio, á uma conferência de 
um «sacerdote católico« sôbre 
o «momento aluai». C o m um 
ardor d igno de uma causa mais 
justa e honesta, o irmão gri-
tava contra qualquer pecador 
de ambos os sexos, dizendo 
que todos estavam provocan-
do a justiça de Deus, deixan-
d o — naturalmente — que os 
flagelos se abatessem sôbre 
a humanidade, implacavelmen-
te- E concluía convidando os 
pecadores a aproximar se dos 
*confÍ8shilários*, os únicos 
intermediários entre Deus e 
a criatura, para evitar as «/'/?-
XAS ETKRXAS*, e trans-
formar o inferno em 'PUR-
GATÓRIO'. Isto é, o reco-
nhecimento oficial do poder 
dogmático sôbre os destinos 
humanos ! «Cicero pro domu 
sua» . . . 

Esperei, pacientemente, que 
o irmão acabasse com a pré-
dica, para chamá lo «educada-
mente» ao telefone, sendo — 
pela verdade--imediatamente 
atendido- A nossa conversa 
foi rápida e concisa, porque 
ambos procuramos ficar no 
terreno do respeito reciproco. 

E eu, pedindo lhe antes de 
tudo, perdão pela ousadia, lhe 
fiz, apenas, três perguntas: 

1".—Se Deus é «oniciente», 
onde, para Èle cada criatura 
que vem ao mundo é uma re-
velação imediata do seu des-
tino final, porque, como Pai 
de Amor e de Misericórdia, 
não lhe fornece os meios de 
salvação ? 

2" .—Não é claro, portanlo, 
que Deus deixando á criatu-
ra o «livre arbítrio», a obriga, 
com a lei providencial da «re-
incarnaçüo». a ser, definitiva-
mente, o «filho pródigo»? 

3'-1.—E se Deus cria todas 

as criaturas de uma «única 

maneira», â su l imagem e se-

melhança, como pode -previ-

legiar» outras, fazendo as suas 

substitutas no direito de «con-

denar, ou absolver» ? 

No primeiro instante, me 

parece que o meu honrado 

irmão sacerdote ficou como 

calado, quasi arrependido de 

ter aceito a minha breve dis-
cussão telefônica; mas, depois, 
com rara desenvoltura me dis-
se como o caso nSo podia 
ser resolvido telefônicamente, 
portanto achava oportuno um 
encontro. «Ipso facto», eu res-
pondi que o encontro, a be-
neficio dos ignoranles e dos 
atrazados na doutrina de Jesus, 
era possível em lugar de dis-
cussão «pública e racional», 
com proveito para os nossos 
respectivos adeptos. Mas, aqui, 
o meu irmão sacerdote não 
aderiu e cortou a amavel dis-
cussão teltfônica, relirando se 
sem uma saudação. 

Publico o fato para demons-
trar a necessidade nossa, de 
espíritas, em não deixar pas-
sar a «oportunidade* de en-
frentar, mui lo educadamente, 
os implícitos ataques à nossa 
doutrina, para ampara lae pro-
paga la; especialmente quando 
o desafio é público, até pelo 
telefone. 

Jesus, aos 12 anos de ida-
de, não rebateu os sacerdo-
tes pagãos, e aos 30 não che-
gou a espulsa-los do templo, 
afirmando como cada ideal 
deve ser professado honesta 
e racionalmente ? 

Nada mais e nada menos, 
quando, mais tarde Êle mes-
mo ajuntava que todos os 
caminhos c o n d u z e m á 
Deus, na tranquilidade e na 
pureza de cada consciência 

Onde , enfim, a sua conclu-
são, que cada criatura será jul-
gada pelas «suas ob ras» . . . 

No século XX . vigília das 
maiores revelações, científicas 
e espirituais, não há mais lugar 
paraos vendilhões das religiões, 
os ignorantes, os místicos, os 
tolerantes. Fosse diferentemen 
te, teriam razão os cenobitas, 
os egoístas, os insensíveis, 
etc., etc., e toda caterva de 
inimigos do progresso real, 
humano, a viver ou isolados, 
ou dominadores, uns abando-
nando, outros desfrutando os 
fracos. 

Mas, nós, da lil Revelação, 
fomos chamados a «revolucio-
nar» êste pobre mundo atra-
zado, não sómente com 
a palavra, com o exemplo, com 
o sacrifício, mas também, com 
obras concretas. Basta, pelo 
amor de Deus, com as prédi-
cas tendentes únicamente á 
fins equívocos e ob l íquos : a 
humanidade, com o apareci-
mento do « C O N S O L A D O R » , 
precisa acompanha lo no pen-
samento e na ação. 

O pensamento é o Evange-
lho do Cristo; a ação é a lu-
ta obrigatória contra qualquer 

obstáculo que se interponha 

em nosso caminho regenera-

dor, individual e coletivo; sem 

tendências dominadoras, mas 

baseadas, racionalmente, no 

amor e no perdão do Mestre. 
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E assim lutando,-entramos 

já no caminho das vilóiias. 

Até ôntem, «controlados e 

fichadcs» como suspeitos de 

criaturas criminosas, conse-

guimos inesperadamente o di-

reito e o respeito estatutário 

á nossa Fé pura e racional. 

Na alegria universal que 

neste momento vibra em todo 

o Brasil espirita, 800 000 corre-

ligionários sómente de Minas 

Oerais elevam um grito de en-

tusiasmo e de gratidão ás nos-

sas autoridades politicas. 

E Minas Oarais é um só 

Estado dos 21 do Brasil inteiro; 

portando, se a! temos 800.000 

adeptos d a I I I Revelação, 

quantos serão, numéricamen-

te, os dos restantes 20 Esta-

dos ? 

Ouve gente, até espírita, que 

sorriu quando eu em 1930, 

com um plebiscito certo e me-

ticuloso, estabeleci em 3 mi-

lhões e meio os -kardecistas 

do Brasil; hoje, éclaro, somos 

em número superior a 1930. 

Não! erro afirmando como che-

gamos a 7 ou 8 milhões. Por 

tanto, estamos em segundo 

lugar, quanto ao número, na 

classificação das religiões na-

cionais ; depois dos católicos. 

E isso em apenas 60 a 70 anos 

do conhecimento do Espiritis-

mo, quando os católicos re-

presentam séculos de imigração 

e de profissão, nunca «con-

trolados nem f ichados». . . 

Não há dúvida : a Ciência, 

Filosofia e Religião, que são 

os alicerces raefonais do nos-

so Credo, acham mais hones-

tos, positivos, os princípios 

nossos, q-ie os dos outros 

cultos baseados principalmen-

te no interêsse material, mais 

que moral, dos outros cultos. 

De fato, quem não vê que 

nós somos os intérpretes ge-

nuínos do « C O N S O L A D O R » ? 

E com essa bandeira ima-

culada e branca, flutuante ao 

sol das cidades, e até dos ser-

tões, até ôntem dominados 

pelo dógma, pela ignorância, 

pelo medo da morte e do in-

ferno, que nós marchamos 

para o restabelecimento do 

verdadeiro cristianismo, nun-

ca acabado na sua revelação 

e na sua pureza originárias; 

sólidamente ligado ao outro 

raio divino que é a Ciência. 

É a nossa marcha triunfal, 

eterna e inexorável. 

Mariano Ranffo d'Aragona 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
D o n a t i v o s r e c e b i d o s : 

FRANCA—Da . Ana Maria de Jesus: 4 cobertores. Fazenda 

Bom Jardim: Vitório Fortuna; 40 ks. de arroz be-

neficiado: Dr. Ricardo Pinho: 6 cobertores. Francisco Oarcia 

do Nascimento: em pães, 40,00. Felix Elias: 400 rosquinhas. 

Senhora D iogo Vila Verdi : 6 cobertores. Jerônimo Barbosa: 

1 saco de arroz beneficiado. Antonio Gomes Prior: em pães, 

1000. Sandoval & C ia . : 1 saco de arroz beneficiado, 

JER1QUARA—João Gregorio: 1 saco de arroz em casca. 

Urias Teixeira: 2 sacos de arroz em casca. Da. Vi-

talina Alves Cos ta : 1 saco de arroz em casca. Antonio Ci-

nato: 1/2 saco de feijão. Vitório Marangon i : 1 sacode ar-

roz em casca. 

R IO V E R D E — Iran Maia, por intermédio de Laureano do 

Vale. 200,00. 

R IBE IRÃO P R E T O — José Merato Filho e Sta. Assunta de 

Lucas, 20,00. 

POR I N T E R M É D I O D E LUIZ D I O G O PERE IRA : 

Santos, Juiz de Fóra e Conselheiro Lafaiéte: 1.940,00; Oua-

ratinguetá: 260,00; Cunha: 70,00; Valparalba : 20,00; Lorena: 

5,00; Cruzeiro: 112,00; Tremembé: 30,00; Pindamonhanga-

ba: 80,00; Taubaté: 336,00; Caçapava: 20,00; São José dos 

Campos : 20,00; Jacareí: 27,00; Santa Branca: 10.00, Guara-

rema: 5,00 ; Mog í das Cruzes, 30,00; Piracaia: 32,00; Rio de 

Janeiro : 5 210,00; Nova Iguassu: 15,00; Guaxupé : 624,00; 

São Sebastião do Paraíso: 846.00. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO : 

F R A N C A — U m anônimo, por int, do Dr. Tomaz Novelino, 100,00 

Leonel Faciolli, 100,00, Vasco Rocha, 10,00. 

S A N T O S - M a n u e l Feito & Cia Lida., 200,00. 

SÃO L O U R E N Ç O - Alfredo Manuel de Sena, 50,00. 

MARÍLIA - Vicente Albero, 50,00. 

BOTUCATÚ-O l i ve i r a Silva Ribeiro, 20,00. 

Hm nome da Casa de Sadde •Allan /(ardec., levo a todos -os 
meus agradecimentos, rogando d Divina Providência lhes di a devida 
recompensa por êsse dto de solidariedade cristã. 

JOSÉ fiEWSO—Provedor-Oerente. 

ESCOLA PESTALOZZI 
JARDIM DA INFANCIA. Curso de Admissão. 
Curao Primário, Diurno e Noturno. Curso de MADUREZA 

RUA MONSENHOR ROSA, 766 FRANCA 
i • • 

Matriculas abertas. 

I M P R E S S O S " A Nova Era" , 

confecciona com o mula apu-

rado gosto artístico. 

O PRECEITO DO DIA 

0 ESTADO DE ISPlRIIQ l 0 IPE1IIE 

O estado dc espírito tem gran-
de influência sôbre a disposição 
para comer. Quem está satisfei-
to e despreocupado sempre tem 
bom apetite. "Uma boa risada do-
sopila o fígado". Contrariamente, 
quando se está triste, apreensivo 
ou aborrecido, nada apeteoe e, se 
se consegue comer alguma coisa, 
o alimento fica "pesando como 
chumbo", no estômago. 

Na hora da refeição, pro-

cura manter-se alegre e bem 

disposto, afastando preocu-

pações e aborrecimentos. 

SRES 
Em 1 2 6 4 5 

E X P E D I E N T E 

" A NOVA E R A " 
Edita-se quinzenalmente. 

/4s colaborações devem trazer as-

sinatura dos articulistas. Preie-

re-se sempre artigos originais. 
A direção, nem sempre, está so-

lidária comos pontos de vista dos 
seus colaborado! es. 

ASSINATURAS: 

Ano I ; . . „„ . .CR, S 15,00 

Semestre .... CR. $ 8,00 
— Regularização Jurídica — 

Êste jornal acha-se registrado 
no Dep. Estadual de Imprensa e 
Propaganda sob n.e 60, era data 
de 28/3/942. 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho e Indústria» Comércio sob 
o n°. 76.930, de 19/5/43. 

No Cartório de Registros-sob 
n°. 10, ás ris. 5 do Livro Com-
petente datado em 6/2/935. 

A M e d i u n i d a d e e a s c o m u n i c a ç õ e s d o A l é m 
P a r a «A N o v o E r a » GAL. MANOEL ARARIPE DE FARIA 

Que a paz do Senhor nos 
ampare c a sabedoria do Mes-
tre nos ilumine. 

Não resta a menor dúvida 
que as comunicações de além-
tümulo, aliás, tão profundamen-
te obtidas nos tempos antigos, 
quando a terra era virgem c 
a< mulheres profctisâvam sob as 
arvore? frondosas das tioresias 
misteriosas, constituem hoje ta-
to comprovado pela ciência que, 
pouco a pouco, sc libertando 
dos laços impuros do materia-
lismo, vai caminhando a passo* 

largos para a verdade espiritua-

lista. Certo é que, depois deal 

gum tempo, embora as crençí> 

na imortalidade da alma persis-

tissem entres oi povos de ou-

rróra, constituindo sagrado pa-

trimônio que passava de geração 

em geração, a prática das evo-

cações passou a ser feita exclu-

sivamente pelos sacerdotes das 

diversas religiões que tinham 

interêíse cm conservar o povo 

na ignorância do verdadeiro.des-

tino da alma após a morte, cu-

jo segredo só a eles teria sido 

confiado. Foi assim na índia, na 

China, no Egito, como entre 

os hebreus, e, mais tardè, na 

Gracia e na Itália, onde pito-

nisas e sibilas evocam os mor-

tos. 

Proibições foram feitas desse 

intercâmbio cõm os habitantes 

do mundo invisível, as quais, se 

ás vezes vizavam coibir abusos, 

outras vezes não passav&in de 

pretexto para auferição de lu-

cros materiaii por parte da-

queles que haviam usurpido o 

poder teocritico. Entretanto, es-

sa interdição não podia, como 

não poude, ser rigorosamente 

observada, pois que os médi-

uns, mesmo sem prerrogativas 

sacerdotais, continuavam a rece-

ber espíritos que davam assim 

prova de independência ás leis 

humanas, quando injustificáveis 

e conti irias aos designios de 

Deus. E a Igreja, que se diz 

universal, prevendo o desmenti-

do de seus dogmas pelos espí-

ritos superiores que não sí»bem 

mentir, proibiu essa prática e 

fê-lo desta vez com abominá-

vel crueldade, mandando á fo-

gueira no período trevôso da 

Idade Média milhares de pessôas 

acusadas de feitiçaria, somente 

porque possuíam o dom da me-

diunidade que, na opinião abi* 

(Conclue na S*. página; 



A N O T A CTA 

OS M U N D O S 

C o m o o nosso lambem, sem dúvida viram nascer 
Uma raça pensadora avida de conhecer: 
Tiveram Pascais, Leibnilz, Bulfons. 
Em quanto eu me desvairo nestes sonhos profundos, 
Talvez um habitante de Vénus, de Mercúrio, 
Deste globo vizinho que alveja a sombra obscura, 
Entrega-se á transportes tão doces como os meus. 
Ah I si nós restássemos nossas audazes conversações! 
Procura êle algumas vezes êste globo da Terra 
Que, no imenso espaço, em um canto se comprime! 
Pôde êle suspeitar que nesta morada de lagrimas 
Rasteja um ser imortal que as dores tem ferrelêado ? 
Habitantes desconhecidos destas longínquas esferas, 
Sentis as nossas necessidades, nossas penas e prazeres? 
Conheceis as nossas artes? E Deus vos deu á caso 
Sentidos menos impei feitos, destino menos limitado ? 
Reinos estrelados, colonias celestiais, 
Encerrais talvez êstes espíritos, gênios 
Que, por todos os desgráos da escada do céu 
Subiam, segundo Platão, até ao trono d o Eterno, 
Si, entretanto, longe de nós, deste vasto empíreo 
Um outro genero humano povôa outra região, 
Homens, não imiteis vossos irmãos infelizes, 
Conhecendo a sua sorte, sobre êles gemereis. 
Vossas lagrimas molhariam nossos fastos lamentaveis, 
Todos os séculos em luto, um á outio semelhantes, 
Correm sem p?rar, calcando por toda a parte 
Os tronos, os altares, os impéiios esparsos; 
E sem cessar feridos de queixas impottunas 
Passam me contando nossos longos infortúnios. 
Vós, homens, nossos iguais, possais ser, ai de mim 1 
Mais prudentes, mais unidos e felizes que neste mundo ! 

De Fontanes 

CARTA ABERTA AOS MEUS IRMÃOS 

já é uma reali-
dade e agora A ESCOLA PESTALOZZI 

GIN/M1C IPftjf¥AIL€ZZ!Í 
oleada em Ci S 50000.cn 
a iniciar-se muito breve ^ 
em grande área de ter-

teno já adquirido. 

Quantia já subs-
crita (Donativos 

e quotas) 

Cr.S 251.300,00 
Sociedade por meio 

de quotas no valor 

de Cr.$ l .ooo.oo, 

5oo,oo e 100.00. 

I N S C R E V A S E 

C O M O S Ó C I O 

Contribuirá para dowdezo 
da causa, paro educoçôo da 
saus filho» • da todos os »»ti-* r-»/-\ /-iki » í»»/-\ 

brcsiimo» PLANTA D O G INÁS IO 

â Mediunidade e as como-
nioaçOes_do Além 

(Conclusão da 2 a. pJg.) 

lisada dc Gustavo Gcley, tem 
cariter hereditário. Êsse mons-
truoso crime, praticado saerj-
legamente etn nome de Deus, 
teve, como era de esperar, fu-
nestas consequências para.a ver-
dade e, portanto, para a Ciên-
cia, pela extinção violenta da 
mediúnidade, principalmente a 
de natureza objetiva, impedida 
que foi de resurgir nos aescen-
dentes dos pais martirizados. 
Essa, segundo aquele autor, a 
razão pela qual a mediúnidade 
tornou-se rara no Ocidente, sen-
do que a de ordem tísica é 
muito menos frequente do que 
a de lundo intelectual. 

A abolição desse precioso 
dom não foi, pois, radicil, è* 
os seus remanescentes produzi-
ram alguns médiuns podero-
sos que, experimentados por 
sábios de reputação munaial, 
produziram os impressionantes 
tenômenos que servem hoje de 
fundamento aos livros clássicos 
do Espiritismo, ist« é, aqueles 
da autoria de Allan Kardec, 
Leon Denis, Gabriel Delannc e 
Ernesto Bozzano. 

A ciência já tomou a si o 
estudo dessa faculdade superior 
desenvolvida excepcionalmente 
em algumas pessôas, sem que 
essa circunstância implique em 
qualquer manifestação patoló-
gica. Tanto assim que entre os 
requisitos exigidos para que se 
tire do tnédiitn apreciavel ren-
dimento numa sessão experimen-
tal, o principal è que desfrute 
o mesmo, de bôa saúde. Êsse re-
quisito é tão necessário áreali« 
sação do fenômeno que, quan-
do o médium adoece, mesmo 
ligeiramente, ficam suas facul-
dades momentaneamente supri-
midas. Refere Gustavo Geley, 
em sua «Ectoplíimia e Clarivi-
dência», que uma simples corisa 
ou uma dor de dentes foi su-
ficiente para paralisar um Me-
dium tão poderoso como Kluski. 

Si assim é, como tudo o in-
dica, não é possível prevalecer 
a sentença de alguns psiquiatras 

o P E S A D E L O 

Certa vêz, quando o fun-
dador da Companhia se a-
citava absorto naquela idéia 
lixa, que tanto o obcecava, de 
conquistar o mundo, caiu nu-
ma sonolência profunda e te-
ve um pesadelo. Viu-se. sem 
saber como, às portas do In 
ferno. Guardava a entrada do 
Hades. luzido demônio, de 
chavelhos retorcidos, e cauda 
eriçada, terminando em pena-
cho. O Geral interpela-o: 

—Estão aí os hereges e os 
Ímpios, padecendo a justa pu-
nição que merecem? 

—Enganai vos. Os ímpios 
e hereges, converteram se e 

patrícios, dc que o médium é 
um doente, um histérico. Pode 
icr que a recíproca seja verda-
deira, isto t, que haja hisiirv 
lionque pretendem setmédiuns. 
Tal, porem, não nos interessa. 

Os doutores, Hodgem e Myers 
atestam, diz Leon Denis, a ex-
celente saúde dos senhores Pi-
per e Thompson, que trabalha-
ram com os célebres experimen-
tadores. E acrescentam que «ci-
ses transes têm contribuído po-
derosamente para lhes robuste-
cer a saúde». 

xxx 

Verdade é que o orgulho da 

A Pnz de Jesus seja 

convosco. 

Estou certa de merecer fos-
sa benévola atenção até o 
fim desta certa, que dirijo ao 
tesouro inesgotável de vosso 
generoso coração de crente 
que sabe sentir e viver a 
parte maia sublime de nos-
sa Dout r ina : A CARIDADE. 

E sem essa bem compre-

endida solidariedade humana 

e doutrinária, as obras espí-

ritas não podem vicejar nem 

florescer, para maior teste-

munho de unidade de nossa 

fé construtiva e renovadora 

do mundo. 

Nosso orfanato, pobre, não 
tem recursos para comprar 
os inoveis modestos de que 
tanto precisa, bem como ou-
tras utilidades, e creio que 
digo claro e smiciente para 
compreenderdes, caro Irmão, 
toda a extensão de nossa si-
tuação de penúria. 

Quero então implorar o so 
corro d» vossa esmola em 
benefício da «Campanha do 
Berço» qae ora realizamos. 

Cada cama completa está 

D E E O I O L A 

alcançaram a salvação. 

—Ah ! já sei ; estão aí os ho-

miei tas, os ladrSes, os incen-

diários, os bandidos ? 

—Não estão. Purificaram-se 

no cadinho da dôr. onde ex-

piaram seus crimes; estão 

salvos 

—Compreendo agora. A-

cl iamse sob os domínios de 

Satã os peijuros, os tiranos 

que oprimiram os povos, os 

ricos avarentos que menos-

prezaram a pobreza, 03 sáti-

ros e os políticos profissio-

nais? 

—Ainda não acertastes. To-

dos êsses pecadores encon-

ciência petas suas conquistas e 

notáveis descobertas t mais do 

que legítimo. As suas alternân-

cias, suas atirmativas de on-

tem que são hoje desmentidas, 

por inevitáveis, constituem mes-

m o ccndi(ões dc seu progresso. 

Não devemos confundi-la com 

os sábios de visão estreita que 

se aferram ao terreno sáfaro do 

materialismo, os quais faliram 

nas suas missões de cientistas, 

como falidos ião os teólogos 

que impelem os fieis para o 

misticismo. Pujamos de uns e de 

outro;, Colo^uemo-nos no ter-

ro neutro, mas fecundo, da ob-

orçada, por barato, etn Cr, $ 
250,00 o nossa esperança é 
que cada I rmão cu Centro 
concorra, isolada ou coleti-
vamente, com quantas camas 
puder patrocinar, em home-
nagem a espíritos de sua 
eleição. 

Mas, também, aceitamos 
qualquer importância como 
donativo para o mesmo f im 
e assim todos os de boa von-
tade podem concorrer com 
sua parte, a qual , por pe-
quena que seja, aqui será re-
cebida com alegria e guarda-
da com carinho e gratlidão a 
lembrança de seus doadores. 

Carecemos mu i to de |vosso 
amparo, caro amigo, e que-
ria ardenteteroente contar-vos 
entre o número de nossos ben-
feitores. Venho, pois, suplicar 
que NOS AJUDEIS 1 'ORAMOR 

Iraram na sentença — «quem 

com ferro fere, com ferro se-

rá ferido» — o seu meio de 

reabilitação. Foram redimidos, 

passando pelo que fizeram 

passar os outros. 

—Nesse caso, o Inferno 

não passa fie um mito. 

— U m a vez que ninguém é 

condenado, o Hades nõo é 

mais que uma ficção cujo pres-

tigio, fundado em mera fan-

tasia, acabará desaparecendo, 

pondo assim o valor da Com-

panhia em per igo? 

—Errastes ainda uma vez. 

—O Inferno, cujos portais 

com ufania guardo e defendo, 

é uma realidade. Há muita 

gente cá dentro. Quereis sa-

servação e da experimentação, 

onde se realiza a evolução ci-

entífica, da qual participaremos 

com os mesmos direitos dos 

chamados sábios oficiais que, 

pela concepção mecânica do 

Universo, pretendem explicar 

todos 01 tenômenos que nele 

se passam. O conhecimento da 

natureza e suas Íeis não podem 

ser previlfgio de quem quer 

que seja. Nós, espiritistas, temos 

que caminhar com a ciência 

para alcançarmos o alto desti-

no que nos foi ofertado por 

Deus. 

A J E S U S , M A N D A N D O . 
NOS TAMBÉM VOSSA CA-
RIDOSA CONTRIBUIÇÃO em 
lotensão de a lgum ente que 
vos é caro. 

A misericórdia de Deus, que 
desce sAbre o que dá com 
alegria, abençoará vosso ges. 
to fraterno e cristão, pois es-
tou certa de que, qualquer 
qua seja vossa condição, de 
rico ou pobre, n ão me nega-
reis o óbulo que venho pe-
dir vos humi ldemente em no-
m e de nosso Mestre 6 pelos 
eeus pequeninos desvalidos. 

Rego ao Senhor da Seara 
profusão de graças espirituais 
para meu caro Irmão leitor 
e com meu amplexo de gra-
tidão, saúdo-o fraternalmente. 

Maria M. Fernandes 
Diretora 

.LAR DA IRMÃ CELESTE. -
orfanato - Corresp. t remessas: 
rua UR. QUILHEM, n. 118-tiris. 
S. Panto- 5 

ber quem são os condenados? 
São os hipócritas, os falsos 
menlores do povo, que mer-
cadejivam com a religião, abu-
sando da credulidade dos pe-
quenos, e corrompendo a cons-
ciência dos grandes. São os 
mercadores doTemplo.m tra-
ficantes da fé, os que devora 
vam as casas das viúvas e 
dos ó i í Jos a pretexto de ora-
ção. Sâo os embrutccedores 
da razão, os piratas do pen-
samento. os inimigos da ver-
dade. São, finalmente, ; que-
les que outrora, num btado 
colérico e rouquenlto, clama-
vam a Pilatos: Solta Barrabás! 
Ctucifica Jesus Cr is to ! 

— Apre! Que horrível pe-

sadelo ! Esta só lembra ao Dia-

bo ! — disse Loiola, etguen-

do-se, espavorido ; pois escu-

tava ainda o éco longínquo 

daquele vozerio, que exigia a 

crucificação do Filho de Deus. 

VINÍCIUS 

Médico 

Operador — Parteira 

E S P E C U t í D A D E B : PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

CMi«litrii> « ReiMetcit: 

Ru Major £ M m o I . t l 

Telefone 1 - 5 - 5 

g F R A N C A I 

Espiritas Francanos 

Assistam ás Aulas de Lei-

tura do Grémio Espírita de 

Franca, todas ás Segundas-fei-

ras das 19 is 21 noras. 

Biblioteca «José Marques 

Garcia» • Junto às Ofs. de 

eA Nova Era». 

Todas ás Segundas feiras 

D is 19 is 21 horas. 



João Tavares Fusco 
CflufiO» profunda consternação 

na Capital e em todo o Gatado o 
desencarne dn nosso grande e 
esforçado confrade JoSo Tavorea 
Fusco (Jofue). no dia õ de Julho 
de 1045, em sua rcsidcncin n rua 
Barlo de Ijni n. S09. Contava 
r»0 anoc de idade, deixando os 
seguintes filhos: Armando, Tbo-
mé, Mafalda e Flávio 

An seu sepultamento compare-
erram todos os «etts amigos e 
confrades, falando o jovem e es-
forçado companheiro Edmondo 
Anderi que dissertou com bri-
lhantismo íõbreo vida de(Jofus). 

A Liga Espirita do Estado de 
São Paulo, il Rua de São Bento, 
21, fez realizar no dia I I de Ju-
lho uma sessão em homenagem 
oo sen grande espirito, aob a 
competente direção do confrade 
Antenor Ramos, que contou com 
a presença de todos os seus ami-
gos o confrades da Capitai. Essa 
liomonsgeni foi prestada também 
por outros Centros da Capital, 

Foi (Jofus) um grande e in* 
cansovel batalhador da Seara do 
Senhor, fundador de Inúmeros 
Centros Ksplritas da Capital o 
no interior, ondo excursionava a 
serviço da propaganda espirita. 

Era grande amigo do inesquo-
cl v i companheiro Cairbar Schu-
tel, ambas fundadores da Asso-
ciação de Propaganda Espirita 
do Estado de São Pauloom 1931, 
entidade essa rpie até hoje segue 
as suas orientações. 

(Jofus) começou suas lotas na 
cidade de Rio Preto em 1929 on-

de, por muitoB anos, dirigiu o 
Centro Espírita «Allan Kardec», 
fazendo Inúmeras pregações, por 
todas as cidades vizinhas, pro-
pagando o distribuindo livros o 
jornais espiritas, organisando o 
reorgnnisando Centros, fazendo 
conferências, e sempre ao lado 
dos pobres, como pobra que ers, 
nunca pretendeu recompensas 
dos seus trsbalhoB e aim, sem-
pre dava de graça o que do gra-
ça resebia. 

Pesde que ae iniciou no Espi-
ritismo, sempre trabalhou com 
ló e desinteresse, procurando a 
reorganização dos Centro« Espí-
ritas, mal orientados. 

JoSo Fusco distribuía por todo 
o Brasil diversos boletins e li-
vros de sua autoria, taid como: 
•O Anticristo-, -Falsos Profetas», 
• O Carnaval e a Moral", «Oon-
trastea*, «0 Caluniadora, 'O Al-
coolismo e as SUSB Conseqiten-
ciflS*, «Aviso aos^Incautos», «Bio-
grafia da Allan Kardec*, «Do 
Além>, «Escola Nova», «Cairbar 
Schutel«, «Desfazendo fts calu-
nias do Cléro Romano-, «Os Vio-
ladores da Lei- e muitos outros, 
além de omitas poesias e pará-
bolas e diversos livros a serem 
futuramente publicados Eõbre 
religião, história, filosofia, socio-
logia, etc. 

Grande trabalhador qup era 
da Doutrina não poude Continuar 
na Terra os seuB trabalhos, mas 
deixou sua orientação, e seus 
amigos e filhos, o desempenha-
rão a medida dos seus esforços, 
com o seu auxilio espiritual. 

Escola «SABINO LOUREIRO» 

Mais um trabalho digno de 

s«r apreciado e seguido aca-

ba de ser inaugurado em nos. 

sa sociedade e q u e nos vera 

do exemplo de trabalhos dos 

maçons de nossa terra. Êsse 

acontecimento realizou-se sob 

0 aspecto de uma solenidade 

cívica, dia dêste mês no edi-

fício da nova escola de alfa-

betização o que recebeu por 

justiça em homenagem ao 

grande educador francano o 

nome de «ESCOLA SABINO 

LOUREIRO» . 

0 edifício dêsse importante 

estabelecimento de ensino es-

tá situado á Rua Pe. Anchie-

ta, 1584, esquina da Avenida 

Major Nicácio e, como sem-

pre, v ão ser mantidos aii 

cursos noturnos de alfabeti-

zação peia Loja Maçónica 

•AMOR A VIRTUDE». 

Numa das placas comemo-

rativas dêsse estabelecimen-

to há alusão aos trabalhos 

de esforçados e batalhadores 

homens independentes como 

o dr. F láv io Rocha, dr. José 

Guerrieri de Resende e Ar-

nulfo Lima, nosso estimado 

e querido confrade. 

Publicações 

« IRMÃOS D E JESUS» 

Recebemos d l Livraria Edi-

tora da Federação Espírita Bra-

sileira um interessante opúscu-

lo intitulado -Irmãos de Jesus», 

de autoria de Kruger Mattos, 

Bacharel cm G ê n c u Jurídicas, 

e membro d l Academia de Le-

tras de Juiz de Fóri . 

Agradecemos a oferta e opor-

tunamente faremos melhor re-

terência ao livreto que encerra 

bons princípios da III". Reve-

lação. 

«REVISTA D O SERVIÇO 

PÚBLICO» 

Temos sobre a nossa mexa de 
trabalho o número 2 da «Revia-
la do Serviço Público», editada 
no Rio de Janeiro pelo Departa-
mento Administrativo do Serviço 
Público. 

Agradecemos a remessa que 
nos foi feita polo Sr. Romeu 
Favilla, distribuidor de revistas 
e livros especializados. 

na Casa de Saúde "Alla-1 Xardec", 

onde deixou, no livro dos visi-

tantes, sua ótima impressão pe-

lo trabalho que se tem realiza-

do nessa instituição. 

PROCURE PA11A SEUS 
lMI'RKSSGS AS OFICI-
NAS GRÁFICAS DE «A 
NOVA ERA-, n ins Cam-
pos Sales, 1129 — Fone, 317 

ÍMloi ElpOlUai 

fjuXo* eipMtai, malt-

liai) eicoiaie-S t de ti-

cúlótio- iSa tncontxadaS 

na " A Hou-a &ia" 

SOCIEDADE DE ESTUDOS ESPIRITAS 

Foi organizada em S. Paulo essa imporlanle sociedade com 

o objetivo principal de propagar o Espiritismo pela Imprensa 

profana. E isso se dará por transcrições de pequenos trechos 

das obras de Kardec e, lambem, focalizando outras notícias 

que relatam as atividades das agremiações espirtas cm ;eus 

setores de caridade. A essa agremiação, cujo programa por 

si só se recomenda i nossa admiração, daqui estamos pron 

tos a nos unir aos seus dirigentes para êstes propósitos, 

dando-lhes nossa solidariedade e lambem dizer lhes que 

as colunas de «A N O V A ERA» desde já se acham á sua dis-

posição para qualquer trabalho de informação aos demais 

confrades. Todos os interessados que queiram ler melhores 

informes sobre as altas finalidades da «Sociedade de Estudos 

Espíritas» devem escrever para a Caixa Poslal — 5657—São 

Paulo—e receberão folhetos ilustrativos, Estatutos e outras 

informações. 

Digna de todos os aplausos, essa iniciativa é um trabalho 

esclarecido de diversos confrades que vem assim confirmar que 

sempre há idéias boas para se por em prática quando os ob-

jetivos são nobres Que Deus encoraje e ampare mais êsse 

trabalho dos espíritas que oulra coisa não desejam do que 

fazer com que o mundo lenha, mais cèdo, o caminho direto 

para as suas verdades. Parabéns aos fundadores da «SOCIE-

D A D E DE E S T U D O S ESPÍRITAS. 

A NOVA ERA 
l O O Xtflll| ó r g ã o e s p i r i t i o o | N U I P . 722 

m m m m espíritas i bras i l l 
CORREIO DE -A NOVA ERA» 

- M. J . (8. PAULO)-A vida 
é um traço apenas na carreira 
imponderável do tempo. Porisso, 
quando Jesus no9 diz, pelos seus 
Ensinamentos Sublimes. "Recon-
ciliai-fos com os vosso3 inlmi-

80s" . . .6porque temos neceseida-
e dc aproveitar, o quanto anteB, 

os dias do nossa vida de rehabi-
litnção. Que será da gente quan-
do vermos que a vida se escoou 
c nós, linioamente por umaques-
tão de ãroõr próprio, vaidade fu-
nesta e banal dos espíritos aca-
nhados, não nos fizemos eman-
cipados moralmente V ! Você pre-
cisa compreender que os entes 
humanos são sujeitos a uma por-
ção de transcedeneias. E entre a 
família humana não podem per-
durar ressentimentos capazes de 
desviá-la (la Fraternidade Cris-
tão Precisamos, nostò século, por 
todos os meios, ser elementos do 
edificação da Paz, pois assim es-
taremos, de alguma sorte, fezen-
do alguma cou3a para a nossa 
evolução espiritual o teremos as-
sim tranquilidade ein nossas cons-
ciências... • 

Toriba Acá 

ALBERGUE N O T U R N O E 

A B R I G O DOS POBRES EM 

PINDAMONHANGABA 

Tem despertado vivos comen-
tários na imprensa do nosso País 
a groiido obra social que se está 
realizando pelos espíritas, em 
Pindamonbangaba, cidade da Cen-
tral do Brasil. 0 asilo dos pobres 
"PADRE ZABEÜ", que já foi Ini-
ciado, vem «juntar-se a-êsse ou-
tro empreendimento ora termi-
nado— o Albergue Noturno—de-
monstrando assim o trabalho ab-
negado da família espírita dessa 
importante cidade paulista. A obra 
f> do tal significação e tem des-
pertado tamanho interêsse nas 
almas bfttó' formadas que um ca-
pitalista de Taubaté doou a quan-
tia de 5C0 mil cruzeiros para o 
seu prosseguimento. O filantró-
pico amigo dessa campanha que 
se chama Rnól Guiz*rd, bem de-
monstra assim a sua grande etiu-
cação espirada! o quanto as li-
ções de Jesus ainda são úteis às 
pessoas que podem prestar al-
gum beneficio aos infelizes. 

FUNDAÇÃO BEZERRA DE 

MENEZES 

Dessa importante instituição 
caritativa do Bio de Janeiro, re-
cebemos atencioso npclo para que 
enviemos aos asilados dali algum 
donativo ou mesmo auxílio de 
«jualquer ordem material. Justo 
esse pedido, pois sabemos quan-
to tem »ido útil aOs infelizes dá 
Capitai da República essa orga-
nização, a cuja frente estão con-
frades da tempera de Antonio J . 
IJma, Julieta A. Lima e Julieta 
Figueiredo. Todos os que quei-
ram auxiliar á "FUNDAÇÃO BE-
ZERRA DE MENEZES 1 pode-
rão enviar seus donativos para 
ossa instituição, alta á Rua do 
Paragunv* — Meyer — Rio de Ja-
neiro. 

A B R I G O «LAMEIRA DE AN-

DHADE» 

Fm POÁ-Estado de S. Paulo, 
pelo? dirigentes do C. Espirita 
*BATPIRA" foi inaugurado em 
dias diste mês o Abrigo para Ór-
fãos; denominado «LAMEIRA de 
ANDRADE» ein homenagem ao 
grande batalhador o propapulor 
do Espiritismo nò Brasil. Já ês-
se importante Centro Espirita, 
qu« foi fundado liú ccrca dc 40 
anoR pôIa almas boa e generosa 
de Hatuira, vem socorrendo aos 
pequeninos orfnos há muitos anos, 
prestando assim ú sociedade e 
á Pátria «m serviço de incalcu-
lável utilidade cívica e patrióti-
ca. Agora, com mais $sse esfor-
ço dos confrades dessa cidade, 
vimos que êles são dignos do 
ser imitados tal a dedicação e o 
amor á cansa espirita pela prá-
tica do bem. 

FAZENDA DA FÁBRICA -

Estado de Minas 

Nessa magnífica estância de 
propriedade da nossa c»>nfreira 
sre. Da. Maria Duarte Pdreira, 
inaugurou-se no dia 7 dèste toês, 
o * Centro Espírtta JoSo de Pau-
la Pereira», filiado ã «União Es-
pirita Allan Kardec.« Nessa oca-

FRAKCA-Cx. Postal 65 ou 182 

Bião usou da palavra o nosso 
distinto colaborador sr. Luiz Dio-
go Pereira, que abordou um as-
sunto referente ao acontecimen-
to e foi miiito feliz na sua expo-
sição. Dessa maneira o nosso es-
timado confrade vem emprestan-
do á doutrina, iima eficiente pro-
paganda, levando para os togares 
de seu itinerário, como represen-
te de "A NOVA ERA" e da Casa 
de Saúde Allan Kardec de Fran-
éa, a palavra fácil de sua inteli-
gência experimentada. 

A Diretoria do "Centro Espí-
rita da Fazenda da Fábrica," fi-
cou organizsda com òs seguintes 
elementos: Jo3ó Belmiro de Sou-
za, Argemiro Rodrigues da Silva, 
Gabriel Rodrigues do Silva, José 
Rodrigues da Silva, Benedito S. 
Marques, Alberto Rodrigues No-
to, d. Isaura Ribeiro, d. Otília Ri-
beiro, Sebastião Bernardo de Sou-
za, Nicola Teixeira, Júlio Capel 
é Damiízio Souza Ribeiro. Para-
béns á família de da. Maria Duar-
te Pereira e a todos os residen-
tes em sua propriedade por êsse 
meio fácil de estarem em comu-
nhão mais direta com as coisas 
de Jesus por intermédio dêsse 
Centro que acaba de ser fundado 
nessa magnifica propríodade.. 

CENTRO ESPÍRITA «LUZ. 

A M O R E CAR IDADE»—JA-

NUÁRIA - MINAS GERAIS . 

Recebemos participação da en-
tidade nspíritada cidade do Nor-
te de Minas, que sua diretoria 
para o biênio 45 a 46 ficou cons-
tituída com os seguintes tonfra-
des: Leonel Guimarães Chaves, 
José Albenaz, Felisberto de Ho-
landa Calvacanti, Rosalvo Lopes 
Liras, Tirano José de Souza, Olin-
da Fernandes Chaves e Maria 
Holanda de Calvacanti. 

COLUNA DA 
NOSSA CIDADE 

" C O M É R C I O D A F R A N C A " 

Completou cm 30 dc Junho 
mais um aniversário dc sua exis-
tência jornalística o veterano e 
campeão orgão da imprensa ser-
taneja "Comércio da Franca". 
Êsse acontecimento foi dos mais 
festejados na casa do snr. Ri-
cardo Pucci, diretor dêsse bi-sc-
manário, ainda mais que a efe-
méride não foi um aconteci-
mento de ordem formal. Pois 
naquele dia o brilhante jornal 
francano completou seu trigé-
simo ano de fundação. Quere-
mos daqui formular aos direto-
res de " O Comércio" embora 
tardiamente, mas não sem opor-
tunidade de abraça-los como o 
fizemos pessoalmente, muitos vo-
tos para que, muitas vezes, pos-
samos ainda ter essa mesma da-
ta festiva, afim de constatarmos 
o progresso material e intelec-
tual dessa oficina de trabalho. 

Enviamos aos nossos distintos 
amigos: Ricardo Pucci, drs. Vi-
cente P. Lima e Alfredo Paler-
mo, Otávio Cilurzo, João Ro-
berto Correia, Miguel Daniel e 
muitos outros obreiros dêsse 
jornal, representante fidedigno 
dos anseios do povo francano 
c sentinela avançada dos ideais 
de nossa região, os emboras sin-
ceros pelo transcurso dc uma 
dáta que é, acima de tudo, um 
símbolo dc edmeaçãoe um exem-
plo de realizações para a nossa 
terra. 

D R . FLAMÍNIO F Â V E R O 

Eitevc cm nossa cidade o cuL 

to e insigne professor Flamí-

nio Favero, catedrático da Es-

cola de Medicina Paulista e de-

nodado expositor dos princípios 

cristãos. O erudito psiquiatra fez 

uma apreciada conferência no 

Centro Médico local e uma ou-

tra no Templo da Ccnuunida-

de'. Presbiteriana de nossa cidade. 

0 ilustre visitante esteve também 


